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  O Sr. Jones, da Fazenda do Solar, havia trancado os galinheiros para a noite, mas estava tão embriagado que se esqueceu de fechar as portinholas. Com o disco de luz de sua lanterna balançando de um lado para o outro, ele cruzou o quintal com passos trôpegos, largou as botinas nos fundos do casarão, encheu um último copo de cerveja e se dirigiu à cama, onde a Sra. Jones já roncava.




  Tão logo a luz do quarto se apagou, rebuliço e agitação tomaram conta de todas as instalações da fazenda. Corria a notícia de que o velho Major, um premiado porco branco, tivera um sonho estranho na noite passada e queria comunicá-lo aos outros bichos. Foi decidido que todos se encontrariam no grande celeiro, uma vez assegurado que o Sr. Jones tivesse se recolhido. O velho Major (era assim que todos o chamavam, embora o nome com o qual se apresentasse fosse “A Beleza de Willingdon”) gozava de tamanha reputação na fazenda que todos prontamente se dispuseram a perder uma hora de seu sono para ouvir o que ele tinha a dizer.




  Em um extremo do grande celeiro, numa espécie de plataforma elevada, o Major já se encontrava confortável em seu leito de palha, sob um lampião suspenso por vigas de madeira. Ele tinha doze anos e havia engordado bastante nos últimos tempos, mas ainda era um porco majestoso, de semblante sábio e benevolente, embora nunca lhe tivessem aparado as presas. Os outros bichos foram logo aparecendo e se dispondo cada um a seu modo. Primeiro vieram os três cachorros, Violeta, Jasmim e Pito, e então os porcos, que se alojaram no palheiro à frente da plataforma. As galinhas se empoleiraram nos peitoris das janelas, os pombos esvoaçaram em direção às vigas, e as vacas e ovelhas, ruminando, agacharam-se atrás dos porcos. Os dois cavalos de tração, Possante e Esmeralda, vieram juntos, a passo lento, calcando com cautela seus enormes cascos peludos, para o caso de haver algum animalzinho escondido na palha. Esmeralda era uma égua robusta e maternal, já se aproximando da meia-idade, que nunca mais havia recuperado a antiga forma depois de seu quarto potrinho. Possante era uma besta enorme, com quase um metro e oitenta de altura, e forte como dois cavalos. Uma listra branca debaixo do focinho lhe dava ares de estupidez, e de fato ele não era dos mais inteligentes, mas todos o respeitavam por seu caráter firme e sua tremenda força de trabalho. Após os cavalos, vieram Muriel, a cabra branca, e Benjamim, o burro. Benjamim era o bicho mais velho da fazenda, e o de pior temperamento. Raramente tomava a palavra, e quando o fazia era para tecer algum comentário sarcástico — dizia, por exemplo, que Deus lhe dera um rabo para espantar as moscas, mas que preferiria que não tivesse rabo e que não houvesse moscas. Era o único dos bichos da fazenda que jamais ria. Se lhe perguntassem por quê, respondia que não via motivo para rir. Entretanto, sem que admitisse abertamente, ele era afeiçoado a Possante; os dois costumavam passar seus domingos juntos no pequeno pasto para além do pomar, pastando lado a lado em silêncio total.




  Os dois cavalos já haviam se alojado quando uma ninhada de patinhos que se perdera da mãe entrou em fila no celeiro, piando debilmente e andando de um lado para o outro à procura de um espaço onde não fossem pisoteados. Esmeralda improvisou um muro em torno deles com a longa pata dianteira, e os patinhos ali se aninharam e logo adormeceram. No último momento, Mimosa, a bela e sonsa égua branca que puxava a charrete do Sr. Jones, adentrou o celeiro num delicado requebro, mascando um torrão de açúcar. Ela tomou lugar à frente e começou a menear a alva crina, na esperança de chamar atenção para as fitas vermelhas com que fora trançada. Por fim, chegou a gata, que procurou, como de costume, o local mais aconchegante, e se enfiou entre Possante e Esmeralda; ali ronronaria satisfeita durante todo o discurso do Major, sem escutar uma palavra.




  Todos os bichos estavam então presentes, com exceção de Moisés, o corvo doméstico, que dormia num poleiro nos fundos do casarão. Quando Major viu que estavam todos acomodados e atentos, limpou a garganta e começou:




  “Camaradas, vocês já estão sabendo do estranho sonho que tive a noite passada. Mas falarei sobre o sonho depois. Tenho algo a dizer primeiro. Temo que em poucos meses, camaradas, eu já não esteja mais entre vocês e, antes que eu morra, sinto que é meu dever lhes transmitir a sabedoria que alcancei. Tive uma vida longa e tempo para refletir na solidão de meu estábulo, e creio poder afirmar que entendo a natureza da vida neste mundo como qualquer outro bicho vivo. É sobre isso que quero conversar com vocês.




  “Ora, camaradas, qual é a natureza dessa vida que vocês levam? Sejamos francos, nossa vida é miserável, laboriosa e curta. Nascemos, alimentam-nos o suficiente para que não nos falte fôlego, e aqueles dentre nós aptos ao trabalho são forçados a labutar até esgotar por completo suas forças; e tão logo deixamos de ser úteis, somos abatidos com hedionda crueldade. Nenhum bicho na Inglaterra conhece o significado de felicidade e de descanso após o primeiro ano de vida. Nenhum bicho na Inglaterra é livre. A vida de um bicho é miséria e escravidão: essa é a verdade.




  “Mas seria tudo isso apenas parte da lei da Natureza? Seria nossa terra tão pobre assim, incapaz de garantir uma vida decente a todos os que nela residem? Não, camaradas, mil vezes não! O solo inglês é fértil, seu clima é agradável, poderia prover alimento em fartura a um número de bichos infinitamente maior do que aquele atual. Só esta nossa fazenda comportaria uma dúzia de cavalos, vinte vacas, centenas de ovelhas — todos vivendo com mais dignidade e conforto do que podemos imaginar. Por que, então, permanecemos nesta condição miserável? Porque praticamente todo o fruto de nosso trabalho é roubado de nós pelos seres humanos. Eis aí, camaradas, a resposta para todos os nossos problemas. Resume-se a uma única palavra: Homem. O Homem é o nosso único e verdadeiro inimigo. Tirem o Homem de cena, e as causas da fome e do trabalho excessivo serão abolidas para sempre.




  “O Homem é a única criatura que consome sem produzir. Ele não dá leite, não bota ovos, é fraco demais para puxar o arado, lento demais para caçar coelhos. Ainda assim, é o senhor de todos os bichos. Ele nos faz trabalhar, e só nos dá de volta o mínimo indispensável que nos impeça de morrer de fome, guardando todo o resto para si próprio. Nosso labor prepara o solo, nosso esterco o fertiliza, e ainda assim nenhum de nós é dono senão de sua própria carcaça. Vocês, vacas: quantos milhares de litros de leite vocês produziram no último ano? E que fim levou esse leite, que devia ter engordado bezerros? Desceu pela garganta de nossos inimigos até a última gota. E vocês, galinhas, quantos ovos botaram no último ano, e de quantos desses ovos chocaram pintinhos? Os demais foram vendidos, e o dinheiro foi para Jones e seus homens. E você, Esmeralda, onde estão aqueles quatro potrinhos, que deviam lhe prestar suporte e diverti-la na velhice? Foram todos vendidos assim que completaram um ano — você nunca mais verá nenhum deles. Em troca de seus quatro partos e de toda a sua labuta nos campos, o que recebeu além de ração e estrebaria?




  “E não permitem sequer que nossa vida miserável chegue a seu limite natural. Não reclamo por mim, pois tive sorte. Tenho doze anos e gerei mais de quatrocentos filhotes. Essa é a vida natural de um porco. Nenhum animal, porém, escapa da lâmina cruel. Vocês, jovens leitões sentados à minha frente, cada um de vocês, dentro de um ano, esgoelará por suas vidas. Tal horror chegará para todos nós — vacas, porcos, galinhas, ovelhas, todo mundo. Nem os cavalos, nem os cachorros terão melhor destino. Você, Possante, no dia em que esses músculos perderem o vigor, Jones o venderá ao homem do matadouro, que cortará sua garganta e o cozinhará para seus cães de caça. Quanto aos cachorros, quando envelhecerem e perderem os dentes, Jones amarrará tijolos em seus pescoços e os jogará na lagoa mais próxima.




  “Não está mais do que claro, camaradas, que todos os males de nossas vidas provêm da tirania dos seres humanos? Se nos livrássemos do Homem, o fruto de nosso trabalho seria nosso. Quase do dia para a noite, ficaríamos ricos e livres. O que fazer, então? Ora, trabalhar dia e noite, de corpo e alma para derrubar a raça humana! Esta é a minha mensagem para vocês, camaradas: Rebelião! Não sei quando virá essa Rebelião, talvez daqui a uma semana, talvez daqui a séculos, mas sei, tão certo quanto vejo esta palha sob meus pés, que cedo ou tarde a justiça será feita. Atentem-se a isso, camaradas, pelo pouco que resta de suas vidas! E, acima de tudo, transmitam essa mensagem aos que virão depois, para que as futuras gerações continuem lutando até vencerem.




  “E não esqueçam, camaradas: sua convicção jamais deve fraquejar. Não permitam que nenhum desentendimento divida vocês. Não deem ouvidos quando lhes disserem que o Homem e os bichos têm interesses comuns, que a prosperidade de um é a prosperidade dos outros. É tudo mentira. O Homem visa apenas ao seu próprio interesse. Que entre nós, bichos, haja perfeita união, perfeito companheirismo nessa luta. Todos os homens são inimigos. Todos os bichos são camaradas”.




  Houve então um tremendo tumulto. Enquanto o Major falava, quatro ratos enormes haviam saído de suas tocas e, apoiados nas patas traseiras, ficaram a ouvi-lo. De repente, cachorros notaram sua presença, e só por uma arrancada ligeira de volta aos buracos foi que os ratos puderam se salvar. Major ergueu o casco, ordenando silêncio:




  “Camaradas”, disse, “aí está um ponto que devemos discutir: criaturas selvagens, como ratos e coelhos: são nossos amigos ou inimigos? Votemos. Proponho esta questão à reunião: os ratos são camaradas?”.




  Votou-se imediatamente, e a esmagadora maioria decidiu que os ratos eram camaradas. Houve apenas quatro dissidentes: os três cachorros e a gata, a qual, como se descobriu depois, votara para ambos os lados. O Major continuou:




  “Pouco mais tenho a dizer. Apenas repito: lembrem-se sempre de que é um dever ser inimigo do Homem e de seus meios. Tudo o que anda com duas pernas é inimigo. Tudo o que anda com quatro pernas ou tem asas é amigo. E lembrem-se também de que, na luta contra o Homem, não devemos nos igualar a ele. Mesmo quando o vencerem, não adotem seus vícios. Nenhum bicho jamais deverá viver em casas, nem dormir em leitos, nem vestir roupas, nem beber álcool, nem fumar tabaco, nem tocar em dinheiro, nem fazer comércio. Todos os hábitos do Homem são maus. E, acima de tudo, nenhum bicho jamais deverá tiranizar seus semelhantes. Fracos ou fortes, sagazes ou simples, somos todos irmãos. Nenhum bicho jamaisdeverá mataroutrobicho. Todos os bichos são iguais.




  “E agora, camaradas, falarei sobre o sonho da noite passada. Eu não conseguiria descrevê-lo para vocês. Sonhei com o mundo tal como ele será quando o Homem desaparecer. No entanto, o sonho me recordou de algo que eu tinha há muito esquecido.




  “Muitos anos atrás, quando eu era um porquinho, minha mãe e as outras mães porcas costumavam cantar essa velha canção, da qual sabiam apenas a melodia e as três primeiras palavras. Eu havia aprendido a melodia na infância, mas ela há muito me escapara da mente. No entanto, na noite passada, ressurgiu em meu sonho. E, mais, a letra da canção também ressurgiu — letra certamente cantada pelos bichos de outrora e perdida entre as gerações. Eu cantarei para vocês, camaradas, essa canção. Estou velho, e minha voz, enrouquecida, mas assim que eu lhes ensinar a melodia, vocês poderão cantar melhor sozinhos. Ela se chama ‘Bichos da Inglaterra’”.




  O velho Major limpou a garganta e começou a cantar. Como havia dito, sua voz estava rouca, mas ele cantou suficientemente bem a empolgante melodia, algo entre “Clementina” e “La Cucaracha”. A letra era a seguinte:




  

    Bichos da Inglaterra e Irlanda 




    Feras de todo lugar




    Escutai as boas novas 




    De um futuro a fulgurar.




    Cedo ou tarde, o Homem Tirano 




    Deverá ser derrubado




    E o chão fértil da Inglaterra 




    Só pelos bichos pisado.




    Sem anéis nossos narizes 




    Nossos dorsos sem arreio




    Nunca mais o vil chicote




    Nunca mais a espora e o freio.




    Bens que a mente não calcula




    Trigo e aveia, grão em grão




    Trevos, feno e beterrabav




    Nossos no porvir serão.




    Horizonte mais luzente




    Rios de água cristalina




    Brisas de ímpares frescores




    Liberdade nos destina.




    Todos juntos labutemos




    Ainda que esse dia tarde




    Gansos, vacas e cavalos




    Por amor à liberdade.




    Bichos da Inglaterra e Irlanda




    Feras de todo lugar




    Espalhai as boas novas




    De um futuro a fulgurar.


  




  O entoar dessa canção pôs os bichos em polvorosa. Antes mesmo que o Major chegasse ao fim, eles começaram a cantar por conta própria. Até o mais néscio já havia captado a melodia e algumas palavras, ao passo que os mais espertos, como os porcos e os cachorros, em poucos minutos já sabiam a canção inteira de cor. E então, após algumas tentativas preliminares, toda a fazenda começou a entoar “Bichos da Inglaterra” em um tremendo uníssono: no mugir das vacas, no ganir dos cachorros, no balir das ovelhas, no relinchar dos cavalos, no grasnar dos patos. Estavam todos tão encantados com a canção que a entoaram perfeitamente cinco vezes seguidas, e por certo continuariam cantando a noite toda se não tivessem sido interrompidos.




  Infelizmente, o tumulto acordou o Sr. Jones, que pulou da cama, certo de que havia uma raposa no jardim. Pegou a espingarda que sempre deixava no canto de seu quarto e deu um disparo de chumbo grosso na escuridão. O chumbo se enterrou na parede do celeiro, e a reunião foi encerrada às pressas. Todos correram para seus leitos. As aves voaram para seus poleiros, os mamíferos se deitaram no palheiro e toda a fazenda adormeceu num instante.
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  Três noites depois, o velho Major descansou em paz enquanto dormia. Seu corpo foi enterrado aos pés do pomar.




  Isso foi no início de março. Durante os três meses seguintes, muito ocorreu em segredo. O discurso do Major deu aos bichos mais inteligentes da fazenda uma perspectiva totalmente nova da vida. Eles não sabiam quando a Rebelião prevista pelo Major ocorreria, nem tinham razões para acreditar que ocorreria enquanto vivessem, mas sabiam com certeza que era seu dever prepará-la. A tarefa de ensinar e organizar os demais coube naturalmente aos porcos, não raro considerados os mais espertos dos bichos. Destacavam-se entre eles dois jovens porcos chamados Bola de Neve e Napoleão, os quais o Sr. Jones estava criando para vender. Napoleão era um enorme berkshire, de semblante feroz, o único berkshire da fazenda, falava pouco mas tinha a fama de fazer tudo do seu jeito. Bola de Neve era um porco mais vivaz que Napoleão, mais hábil na fala e mais inventivo, porém, dizia-se, não tinha a mesma profundidade de caráter. Todos os outros porcos machos da fazenda eram leitões. O mais reconhecido dentre eles era um porquinho gordo chamado Bufo, com bochechas bem arredondadas, olhos cintilantes, movimentos ligeiros e voz estridente. Era um orador brilhante, e quando debatia algum tópico difícil, tinha o costume de pular de um lado para o outro e sacudir o rabo, o que por alguma razão tinha um efeito muito persuasivo. Diziam que Bufo conseguia transformar água em vinho.




  Esses três desenvolveram os ensinamentos do Major em um sistema de pensamento completo, ao qual deram o nome de Animalismo. Várias noites por semana, depois que o Sr. Jones ia dormir, eles organizavam reuniões secretas no celeiro, apresentando os princípios do Animalismo aos outros bichos. De início, demonstravam muita ignorância e apatia. Alguns bichos falavam do dever de lealdade para com o Sr. Jones, a quem se referiam como “nosso dono”, ou faziam observações elementares como esta: “O Sr. Jones nos alimenta. Se ele sumisse, morreríamos de fome”. Outros faziam perguntas como: “Por que é que deveríamos nos importar com o que acontecerá depois que morrermos?”. Ou: “Se a tal Rebelião ocorrerá independentemente de tudo, que diferença faz trabalharmos ou não por ela?”, e os porcos tiveram dificuldade em fazê-los entender que tudo isso ia contra o Animalismo. As perguntas mais tolas eram feitas por Mimosa, a égua branca. Sua primeira pergunta a Bola de Neve foi: “Ainda teremos açúcar depois da Rebelião?”.




  “Não”, respondeu-lhe Bola de Neve com firmeza, “não temos meios de produzir açúcar nesta fazenda. Além disso, você não precisa de açúcar. Você terá toda a aveia e o feno que quiser”.




  “E ainda vou poder usar fitas na minha crina?”, perguntou Mimosa.




  “Camarada”, disse Bola de Neve, “as fitas a que você é tão apegada são símbolos da escravidão. Não consegue entender que a liberdade vale muito mais que fitas?”.




  Mimosa consentiu, embora não parecesse tão convencida.




  Os porcos tiveram ainda maior dificuldade em desfazer as mentiras disseminadas por Moisés, o corvo domesticado. Moisés, que era o bicho de estimação especial do Sr. Jones, era um espião e linguarudo, mas também um falador sagaz. Ele afirmava saber da existência de um país misterioso chamado Montanha Açucarada, para o qual todos os bichos iam quando morriam. Ficava em algum lugar lá no céu, um pouco além das nuvens, dizia Moisés. Na Montanha Açucarada, era domingo a semana inteira, trevos cresciam o ano todo, torrões de açúcar e bagaços de linhaça cresciam nas cercas vivas. Os bichos detestavam Moisés porque ele contava histórias e não trabalhava, mas alguns acreditavam na Montanha Açucarada, e os porcos tiveram que argumentar muito até convencê-los de que tal lugar não existia.




  Seus discípulos mais fiéis eram os dois cavalos de tração, Possante e Esmeralda. Eles tinham muita dificuldade em pensar por conta própria, mas, tendo aceitado os porcos como seus professores, absorveram tudo o que lhes era dito, e repassavam as lições aos outros bichos de forma simplificada. Nunca faltavam às reuniões secretas no celeiro e conduziam a cantoria de “Bichos da Inglaterra”, com a qual as reuniões sempre se encerravam.




  De fato, a Rebelião ocorreu muito mais cedo e com muito mais facilidade do que qualquer um esperava. Antigamente, o Sr. Jones, ainda que fosse um patrão tirânico, era também um fazendeiro competente, mas os últimos tempos lhe foram ruins. Ele desanimara muito após perder dinheiro em uma ação judicial, e a bebida lhe tirou a saúde. Por dias a fio ele se recostava em sua cadeira Windsor na cozinha, lendo os jornais, bebendo e eventualmente dando a Moisés migalhas de pão embebidas de cerveja. Seus homens eram negligentes e desonestos, os campos estavam infestados de ervas daninhas, os telhados precisavam de reparos, as cercas vivas estavam abandonadas, e os bichos estavam desnutridos.




  Veio junho, e o feno estava quase pronto para a ceifa. Na véspera da festa de São João, que caiu em um sábado, o Sr. Jones foi a Willingdon, e bebeu tanto no Leão Vermelho que não retornou à fazenda antes do meio-dia de domingo. Seus homens haviam ordenhado as vacas logo cedo e depois foram caçar coelhos, esquecendo-se de alimentar os bichos. Quando o Sr. Jones chegou, imediatamente dormiu no sofá da sala de estar, com o rosto coberto pelas páginas do jornal Notícias do Mundo, de modo que anoiteceu, e os bichos continuaram sem comida. Enfim, não podiam mais aguentar. Uma das vacas arrombou a porta do celeiro com seus chifres, e todos os bichos começaram a se servir no depósito. Foi quando o Sr. Jones acordou. No momento seguinte, ele e seus quatro empregados adentraram o celeiro empunhando chicotes que estalavam para todas as direções. Isso foi mais do que os famintos bichos podiam tolerar. Num gesto só, embora nada tivesse sido planejado de antemão, eles se atiraram contra seus algozes. Jones e seus homens de repente se viram recebendo coices e cabeçadas por todos os lados. A situação estava fora de controle. Nunca tinham visto bichos se comportando daquele modo e, ao verem a súbita revolta daquelas criaturas que estavam acostumados a espancar e maltratar a seu bel-prazer, ficaram completamente apavorados. Pouco tempo depois, eles desistiram de se defender e deram no pé. Mais um minuto, e todos os cinco debandavam a todo vapor pela estradinha de terra que ligava a fazenda à estrada principal, seguidos pelos triunfantes bichos.




  A Sra. Jones olhou pela janela de seu quarto, viu o que acontecia, meteu às pressas alguns pertences numa bolsa de viagem e fugiu da fazenda pelo lado oposto. Moisés saltou de seu poleiro e foi com ela, crocitando ruidosamente. Enquanto isso, os bichos perseguiram Jones e seus homens até a estrada principal e bateram a enorme porteira atrás deles. E assim, sem que compreendessem direito o que acontecia, a Rebelião foi executada com sucesso; Jones foi expulso, e a Fazenda do Solar era deles.




  Durante os primeiros minutos, os bichos mal podiam crer na sua sorte. Seu primeiro ato conjunto foi galopar em grupo pelos arredores da fazenda, para se certificarem de que nenhum ser humano havia se escondido; então retornaram aos celeiros para apagar os últimos traços do odioso reinado de Jones. A sala dos arreios, no fundo do estábulo, foi arrombada; os freios, as argolas de nariz, as focinheiras, as cruéis facas com que o Sr. Jones castrava porcos e cordeiros, tudo isso foi jogado no poço. As rédeas, os cabrestos, os antolhos e os degradantes bornais foram lançados à fogueira que ardia no quintal. E assim também os chicotes. Todos os bichos pularam de alegria quando viram os chicotes consumidos pelas chamas. Bola de Neve também jogou ao fogo as fitas com que se decoravam as crinas e caudas dos cavalos nos dias de feira.




  “Fitas”, ele anunciou, “devem ser tidas por roupas, que são a marca do ser humano. Todos os bichos devem andar nus”.




  Quando Possante ouviu isso, pegou o pequeno chapéu de palha que usava no verão para afastar as moscas dos ouvidos e o atirou à fogueira com o resto.




  Pouco tempo depois, os bichos já haviam destruído tudo o que lhes lembrava o Sr. Jones. Napoleão conduziu-os de volta ao celeiro e serviu a todos uma dupla porção de cereais, e dois biscoitos para cada cachorro. Cantaram, então, “Bichos da Inglaterra” de cabo a rabo sete vezes consecutivas, depois se prepararam para a noite e dormiram como nunca.




  No entanto, acordaram ainda de madrugada como de costume e, lembrando-se repentinamente do glorioso episódio, correram juntos para o pasto. Lá havia um pequeno outeiro, de onde se via quase toda a fazenda. Os bichos subiram ao topo e contemplaram tudo o que os circundava à clara luz da manhã. Sim, era deles — tudo o que viam era deles! Em êxtase, rodopiavam a esmo, dando grandes saltos no ar, de puro entusiasmo. Rolaram no orvalho, mastigaram bocados da doce relva do verão, coicearam a terra preta para sentir seu perfume abundante. Então fizeram uma incursão de vistoria por toda a fazenda e inspecionaram, mudos de admiração, o solo arado, o campo de feno, o pomar, a lagoa, o pequeno bosque. Era como se nunca os tivessem visto, e mesmo naquele instante mal podiam acreditar que tudo aquilo era deles.




  Então, caminhando em fila, retornaram às instalações da fazenda e pararam em silêncio diante da porta do casarão. Aquilo era deles também, mas eles temiam entrar. Um momento depois, porém, Bola de Neve e Napoleão empurraram a porta com seus ombros, e os bichos adentraram em fila única, pisando com a maior cautela, temerosos de perturbar alguém. Seguiram, pé ante pé, de cômodo a cômodo, receosos de levantar demais a voz e contemplando com um certo pasmo todo aquele luxo inacreditável, os leitos e seus colchões de pena, os espelhos, os sofás de crina de cavalo, a tapeçaria de Bruxelas, a litografia da Rainha Vitória sobre a lareira da sala de estar. Eles já desciam as escadas quando notaram o sumiço de Mimosa. Voltando, os outros descobriram que ela havia ficado para trás, no melhor dos quartos. Ela pegara um pedaço da fita azul da penteadeira da Sra. Jones e o segurava à altura de seu ombro, admirando-se ridiculamente no espelho. Os outros a censuraram com dureza e então saíram. Com exceção de alguns presuntos pendurados na cozinha, que foram removidos para um enterro digno, e do barril de cerveja na copa, que foi arrebentado por um coice de Possante, nada foi tocado. Foi decisão unânime que se preservasse o casarão como um museu. Todos concordaram que nenhum bicho jamais vivesse ali.




  Os bichos tiveram seu desjejum, e então Bola de Neve e Napoleão os reuniram novamente.




  “Camaradas”, disse Bola de Neve, “são seis e meia, e teremos um longo dia pela frente. Hoje, daremos início à colheita do feno. Mas outra questão deve ser resolvida primeiro”.




  Os porcos revelaram que, nos últimos três meses, aprenderam a ler e a escrever com uma velha cartilha que pertencera aos filhos do Sr. Jones e que fora descartada na pilha de lixo. Napoleão pediu que trouxessem baldes de tinta preta e branca e liderou o caminho até a grande porteira que dava na estrada principal. Bola de Neve (pois ele era o melhor na escrita) meteu um pincel entre os nós de seu casco, pintou por cima do FAZENDA DO SOLAR escrito na barra superior da porteira e, no lugar, escreveu FAZENDA DOS BICHOS. Tal seria, doravante, o nome da fazenda. Depois disso, voltaram às instalações da fazenda, onde Bola de Neve e Napoleão pediram que trouxessem uma escada, posta na parede do fundo do grande celeiro. Explicaram que, com os três últimos meses de estudo, os porcos conseguiram reduzir os princípios do Animalismo a sete mandamentos. Esses sete mandamentos seriam agora inscritos na parede para constituir uma lei inalterável, que todos os bichos da Fazenda dos Bichos respeitariam para sempre. Com alguma dificuldade (pois não é fácil para um porco equilibrar-se numa escada), Bola de Neve subiu e deu início aos trabalhos, enquanto Bufo, alguns degraus abaixo, segurava o balde de tinta. Os mandamentos foram escritos na parede alcatroada em letras brancas garrafais, que podiam ser lidas a trinta metros de distância. Liam-se:
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